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O Instituto José de Figueiredo foi legalmente criado em finais de 1965 a partir de diversos 
servic;os que funcionavani no âinbito do Museu Nacional de Arte Antiga. noii~eadamentc as 
Oficinas de Restauro e o Laboratório para o Exame das Obras de Ai-te. Este, por sua vez, teve 
início informal em 1935, em resultado da iniciativa de João Couto, e n o  ano seguinte dispunha jrí 
cie equipamento de raios X que constava de « I > P L I L I ~ ~ I I ~ I  c.orlllrtr~tt-i: I > ~ I I Y I  tl~rr~.\.ji)rri~lrr I I  í .orr-c~r~t~ ele' 
220 V e.orltírllrc~, ,fi)rrl~c.iclel l>cllci Cor?~~>eílz/~i~i, e'111 150 V el/tf1t-rle1; trrlrl.$;/i)r.rr~rlh., c.0111 111or1teígc~111 
oi11 /~)tcwc'icírl~c~iro, />c~rri~itir~t/o tcr ilo .sc~í.lrnckírio tct~.sõc~.r ci~trc I0 e 80 /;V; eiri~l>olu ~ ~ e í t u í  ,-cíio.s X ,  
.si.stcrr~rt Coolie1,qe~; rrlcl.ceí ele) c~ori~clrzelo e-oiil o.s erl>errc~ll~o.s, ir~clií,trdor-c~.s ele1 i~)ltcr,qcri~, 110,s I,ort~e.s elcí 
ea11/>oler, c) ir~tc~t~,sielere/~ ckr c.orrctztc2 clcc~trcínic~eí». 

Ao coiiti-Ai-io do cliie se possa supor, iiitroduzir a radiografia num Museu não ei-a. nesta época. 
acto pi~cífico, s~icedendo que tal decisão não tinha noutros países boa aceitaqão por parte de 
liistoi-iaclores. críticos de arte c conservadores. Como mais tarde recorda João Couto, esta atitucle 
resultava ela <cr~c~c~c~.s.siclc~tI<., ~>r-c~rncrztc ~ I I I  ri~ltitti.s /)ir~cie.otec'cí.s irr~l?orteír~t~,s, ele1 1.eJ1'('1- (1,s . ~ I I L I S  ,fic.llrís 
ele) ir~i~c~r~tcírio ~>rir~c.il>erlrilc~~tc~ rzo c/lrcJ (li: rc).s/>r.ito ir tílrtorieí c1o.s . s c ~ ~ r . s  cllrcrrlr-o.s, ti-ríhííll~o riloroso, 
ir~c.círr~oelo c. .sol>rc)tlrek) />rr.i,qo.ro .se) ríc.eí.so i'ic~,s.sr n erherlerr ítril c.or~lrc~c.ir~~c~rlto tido cl~rrcír~ to 1or1~qo.s 
errio.s c.or11o c.erAto c teírlter.s I1cJ:r.s tll7oitítlo c.111 c11ic.c~i-c.c~s ,fr~í<qc)i.s r c J r r ~  eírgririlcrlto.s I,r.c.slirl<.o.so.(.». 
Além disso, nesses anos 30. os eventuais nialefícios para as obras de arte i-esultantes da sua 
exposiqão aos raios X eram assunto de ace:.~, debate. 

A primeira radiografia é realizada, por Manuel Valadai-es, em 3 de Setembro dc I936 c no I'inl do 
i11Cs o r~íiii~ero total de documeiitos sadiográficos ascende a 60. O trabalho abranda 
sigiiificativaiiientc em Outiibro, possivcln~cntc eni resiiltado dos ti-aiistornos causados por 
mudanqa de instalaqões, mas nos últimos dois meses de 1936 é em parte recuperado aqiiele 
eiitusiusn~o, sucedendo que o níiniero de 141 exposiqões aos raios X alcanqado neste ano. ainda 
cliie num sí, quadrinlcstrc, janlais scri  atingido. 

Tais radiografias são efèctuadas com o intuito de tornar possível ~ t í o  r-c~.ctríírríírlor erl>orrlrlr c~orri 
.sc>,qlrnrrlqa rr .sc;ricj t10 c~ori1l11ic~tielo.s l ~ r o h l e r ~ i e ~ ~ »  colocado~ por alguns cluad ros, <cc~.rc~ler rc~c,c)r c.cJrto.s 
11roh1cr11cr.s ele rllrtoricrn e, ainda, por em evidência «,sohrc~l>o.si~~õc~.s ílr ~>irltlrrll,s>,. «I~e,sita~~õc~,v ele) 
d r ~ o i ~ l ~ o »  e alguns aspectos relacionados coiii os suportes, como o xtt-eíhcíll~o rlo c.anri~c.l~o». De 
um modo geral. são erilprcgues condições operatórias relativaniente semelhantes. a sabes. 
corrente de 5 TIIA, tensão de cerca de 20 kV, tempo de exposic;ão normalmente con~psecndido 
enti-e 5 e 7 minutos e distância à ampola quase sempi-e de 0,6 m. 

Enti-e estas radiogi-afias iniciais, nierecein destaclue as obtidas para Liina obi-a de Hans Holbein 
representando A Virg~r11, o M~rzirzo P Scrr~to.~, que permitem observar alguns elementos encobertos 
por sepintes, bein como as dos painéis do políptico de S. Vicente. No início de 1937. em 1 1 de 
Fevereiro, parece ter ocorrido uni acidente, embora não exista cliialcluer precisão sobi-e n sua 



natureza, estando aí, provavelmente, a causa de náo ser realizada qualquer radiografia até 2 de 
Abril. 

Também não há notícia de radiografias entre 4 de Outubro de 1939 e 19 de Julho de 194 1 e enti-e 
esta data e 28 de Setenlbro do ano seguinte apenas dez são obtidas. Porém, é durante este período 
que fica concluído o edifício destinado ao Iiistituto parri o exame e restauro das obras de artc, que 
posteriormente se virá a chamar de José de Figueiredo, para aí se processa a transfercncia do 
laboratório, são iniciadas profundas obras no museu e, possivelmente, terá havido substituição ou 
alteração do equipamento utilizado. Manuel Valadares, autor das radiografias até então realizadas, 
por outro lado, permanece ein Itália durante 14 meses. 

O certo é que depois destas pausas, nos últimos meses de 1942 o ritmo de trabalho quase lembra 
o dos primeiros tempos. É precisamente nesta ocasião que Olívia Trigo de Sousa comeqa a sua 
colaborac;ão com o laboratório e um numeroso conjunto de obras atribuídas a Frei Carlos é 
radiografado, tornando possível um importante estudo de João Couto. É também de refèr-ir que as 
radiografias deixam de ser obtidas sempre com a mesma intensidade de corrente ( 5  mA), 
passando esta, a par da tensão, tempo e distância, a ser uma outra variável a ter e111 conta durante 
ri cxposic;ão aos raios X, tomando valo1-es entre 2 e 8 niA. 

Até 1947 são moderados os quantitativos anuais de radiografias, devendo mencionar-se durante 
este período, as realizadas, em 1944, do quadro representando as Tcvztlr<.õe.s tlc S to~to  Alltcio, de 
Bosch, que permitem observar uma série de figuras que não slio visíveis, assim como, no 
mesimo ano, a eventual substituição da ampola de raios X. Em 1947, no entanto, aquele número é 
sigiiificativamente reduzido em resultado da expulsão de Manuel Valadares da Universidade. 
Logo de seguida, porém, Abreii Nunes inicia o seu trabalho no laboratcírio, vindo a ser o autor 
quase cxclusivo dos docunientos radiográficos realizados até finais dos aiios 60. 

Ao terminar a déciida de 40, segundo João Couto, «jcí i 6 o  .se cli.sis<~utc~ 017trc~ C I  ~ i l ~ l i o r  pt1t.f~ c1o.s 
l~otnc~n,s tle~ (?/[cio ti i~il/>ortCi~is<-ie~ c) ( I  ~zec.essi~ltrdr [/e utilicrrv proc.cl.ssos c.ieiztqic.o.s», e, por outro 
a i o c r i i i  1 i ~ o  do ~ ( 1 1 7 ~ 1  ] > i l l t ~ r t ~  de> ~ ~ z ~ v ~ c . i t ~ z t ~ t l t o  S C I I I  t l ~ l t o ( . ~ ~ l e ~ ~ ~  o 
tt-trh~rlho tlo rc~.~rrrrrt~~~clor- tit. unz e.rtriiicl prc;~,io c seni se. orge117iz~ir L I Y I I  131-ocosso i10 I I I I L I I  11 jic.110 
rt ldiogrtí /I~.~~ oc.1117t1 p ~ l 1 ~ 1  elo ~.tlpitc~l inzport4ilcic1». Durante os anos 50 e 60, contudo. é muito 
variável o número de radiogi-afias realizadas. Por serem inui to produtivos, há que destacar os 
anos de 1956 e 1957, que, juntamente com 1954 e 1955, curiosamente originam docuii~critos 
radiográficos que hoje se encoiitrain em relativo mau estado de coiiservação. 

A partir de 1957 os registos são gradualmente cada vez menos pormenorizados, sucedendo que a 
partir de 1962, ano cm que João Couto é aposentado, não só não é indicada a data dos exames e 
condições em que os mesmos são realizados, corno muitas obras n2o são sequer identificadas. 
Embora João Couto nestas três décadas só muito excepcionalmente tenha realizado. ele próprio, 
radiografias, esse facto, a adicionar à sua actividade de divulgação dos resultados obtidos, põe em 
evidência a importância da sua acção na história da radiografia no Laboratório para o Exaine das 
Obras de Arte, embora, de modo algum, possa ser ignorada a fundamental contribuição de 
Manuel Valadares. 


	Scan-070919-0001.tif
	Scan-070919-0005.tif

